
Campanha de Maluf ganha "escritório voador" 
Brasilia — Trata-se de um imenso "escritório eleitoral" 

voador, capaz de abrigar um batalhão de políticos, jornalistas 
e assessores, com máquinas de escrever e telefones. O 
candidato do PDS, Paulo Maluf, planeja, agora, alugar um 

ajudar sua campanha pelos Estados, facilitando 
de corpo-a-corpo com os delegados ao Colégio 

bodas 
seus 
Eleitoral. 

— Na xima semana, por exemplo, o Deputado Maluf 
vai viajar 	•te quatro horas seguidas, de Camboriú a 
Fortaleza. Nesse tempo, ele poderia, num avião 	e, 
conversar mais tranqüilamente com jornalistas que 	»s- 
iem embarcar no avião — comenta o assessor de imprensa do 
Deputado, jornalista Luís Adolfo Pinheiro, entusiasta do 
meritório veador. 

—0 
O jatinho até hoje utilizado, o famoso Brasil Esperança, 

Soou pequeno, com seus sete lugares. Maluf, entretanto, o 
utiliza ao máximo: desde março de 1982, quando o alugou, fez 
com que BOM ponteiros indicassem uni número espantoso: 468 
horas de vôo. O Brasil Esperança foi aos lugares mais 
remotos, em praticamente todos os Estados do país, em busca 
de apoio dos convencionais do PDS. 

Maluf decidiu voltar aos Estados — sobretudo depois de 
sentir que o apoio do Governo Federal à sua candidatura era 
vacilante. Alguns assessores lançaram a arrojada idéia, co-
mum, porém, nas campanhas presidenciais dos Estados Uni-
dos: alugar nada menos que um boeing, enchê-lo com políti-
cos, facilitando o contato com o candidato. 

— Não existe muito tempo a perder. Todos os segundos 
devem ser utilizados — diz Luís Adolfo. 


